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ão facais aos outros... 
  

  

Praticar o mal, colabo-| Juraram vingança os no- 

Festas do Bospital . 

Realizam-se em Nilda 
nos dias 29 e 30 do cor-, 
rente, grandiosos e sur: 
preendentes festejos em 

há menos de um ano se fez uma 
revolução triunfante. 

SEM TABELA ! 

OM sarcásticos comentários 
publicou o insuspeito Did- 

rio de Notivias, de Lisboa, a no- 
ta dos emolumentos que o aba- 

| " Redacção, Administração e 

AGE Om 

rar com gente que jurou|vos sobas, esquecendo a 
vingança aos seus seme- máxima :—«Não façais aos 

beneficio do Hospital-Asilo de da freguesia de Irivo (Pena- 

José Luciano de Castro, [fiel) exigiu à familia duma: se- 
lhantes, sómente'tendo em : 
vista o alargamento esto- 
macal, positivamente que 
não está dentro do lema de! 

outros o que não quereis 
que vos façam». Juraram 
vingança, certos cavalhei- 
ros, para que na mesa fa 

g nhora, há dias, ali falecida. Re- 
com assistencia de, 3 ex: produzimo-la a simples título de 
plendidas músicas —Asilo- | curiosidade: 
Escola Distrital, de Aveis, Por ler os responsos numa encruzilhada do 

Tg fizoddo O mai, p 

Cristo: — «Não façais aos miliar sejam cada vez mais 
outros o que não quereis abundantes as iguarias. 

que vos façam». embora à custa da miséria 
Não sabemos em que se dos outros, ou ainda que 

fiam, em que se escudam dependa o levar à forca as 
conhecidos cavalheiros,pa- suas vitimas. E 
ra procederem de forma! Assim são os católicos 
diferente daquele lema, da última hora. Assim são 
embófia que só os leigos os vendilhões do templo. 
não percebem. São os ca-| Assim são os que se torna- 
tólicos da última hora, ar- ram católicos praticantes, 
ranjistas por conta-gotas, por conveniência, e que 

calculistas temporários, não se subordinam ao le- 
não se lembrando que os ma: — «Não façais aos ou- 
tempos mudam... [tros o que não quereis que 

Podiam, conhecidos so- VOs facam». pia 
bas, seguir o seu caminho Praticar o mal, prejudi. 

sem tropeçar em pessoas 

que nunca os afrontaram, 
nem tão. pougo lhes per- 
turbaram a digestão. A 

semelhantes, só é próprio 
dos novos sobas, falsos 
correligionários do cristo 
Oie =p semá 

Não façais aos outros... 

Vito. 

  

   

dem, porventura, esperar, 
o bem das suas vitimas? 
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É p dente | Companhia 

oc 

DOS 

Caminhos de Ferro Portugueses 
  Vamos começar a fazer a co- 

brança das assinaturas da Alma E q Do Sindicato Ferroviário re- 
Popular, cujo ano termina, para 

cando. sem razão, OS seus| 

qa np 

vo, Bombeiros Voluntários 

viscal. 

    

DESEQUILÍBRIO 
ESCREVE-NOS um assinan- 

tes 

«Muito justas, muito verdadei- 
ras, muito oportunas as conside- 
rações expostas no artigo publi- 

Popular sôbre a situação angus- 
tiosa da agricultura. 

A' sêrie de factos narrados, 
demonstrativos do terrivel dese- 

ruinando a lavoura, queira adi- 
cionar, sr. director, mais o se- 
guinte: ê de a 
“Em prinefpios Gt Março do 
ano corrente comprei uns sacos 
de batata extrangeira À razão de 
18800 cada arroba, Fiz a semer= 
teira, ou plantação, aplicando 
adubos que me custaram 86500 
cada remessa. A colheita foi re- 
gular e, apesar do elevadíssimo 
preço do amónio, do superfosfa- 

deveria auferir lucros, ainda que 
exíguos, se vendesse a batata 

sabe, sr: director, a maior oferta 

de Ilhavo e banda do Tro: 

cado no último número da Alma 

quilíbrio económico que está ar-| 

  

| — E depois? 

to e da potassa que empreguei, |- 

pelo preço porque a adquiri. Mas | 

caminho, 45800, 
Cabeceira, 100800, 
Por acompanhar o féretro, 45800, 
Assento de óbito, 50500. 
Por meio oficio (5 padres a 30800), 2508. 
Por, no fim da missa conventual, rezar um 

Padre-Nosso por alma da defunta; — 2 baça- 
lhaus dos maiores e dos melhores; 

4 almude de vinho do melhor; 
2 regueifas de 5$00 cada uma; 
1 algueire de milho, 

Ante as irreverências do povo 
é costume aplicar-se o velho adá- 
gio: Não se pode ser cura com 
tais fregueses! 

Mas, em face das exigências, 
sem tabela, dêste padre, o con- 
trário é que bate certo: Não se 
pode ser freguês com tal cura! 

REMATE CÓMICO 
UM consultório: — Doutor, 
que hei-de fazer para evitar 

o coutágio do tifo, pela água ? 
— Primeiramente ferve-a; de- 

pois deixea arrefecer; depois 
torne a-fervê-la; depois -arrefê 
ça-a de novo. 

    

— Depois... beba um bom 
copo de vinho da Bairrada. 

o 

Depósito de Tabacos 

A Companhia Portugue- 
sa de Tabacos mudou o 
seu depósito para a rua 
Cândido dos Reis. junto ás 
nossas oficinas. 

      

a maioria dos nossos muito pre- 
zados assinantes, em 30 de Se- 
tembro. Estão, portanto, venci- 
dos 9 meses, e por isso, contia- 
dos, como sempre, na generosi- 
dade dos nossos assinantes, es- 
peramos dever-lhes o favor do 
melhor acolhimento para os nos- 
sos recibos, pagando-os logo que 
lhes sejam entregues. 

Aqui ficam, pois, os mossos 
antecipados agradecimentos, es- 
pecialmente áqueles que nos en- 
viarem directamente a importân- 
cia da sua assinatura, evitando- 
nos assim trabalho e despeza. 

” 

Pedimos aos nossos assinantes 
a fineza de nos avisarem, num 
simples postal, sempre que mu- 
dem de residência, a fim de não 
sofrerem inferrução na remessa 
do nosso jornal. 

* 

Igualmente pedimos aos nos- 
sos amigos que nos participem 
alguns acontecimentos, dignos de 
registo, ocorridos nas suas ter- 
ras. 

  

Este número foi pi- 

sado pela Comissão de 

Censura. | 

  

  

cebemos, com o pedido de publi- 

cação, a seguinte nota : ç 

«Tendo a €. P. vindo a públi- 
co, nos jornais diários de 21 do 
corrente, com uma nota sôbre a 
distribuição de uma lista de ven- 
cimentos, atribuidos aos seus 
corpos gerentes, lista que foi 
publicada, tambem, em O Ferro- 
viário, de 1 do corrente, órgão 
dêste Sindicato, foi observado 
que a Companhia não contesta o 
que foi publicado, antes contes- 
sa, pois diz que tal remuneração 
foi, apenas, de 16,85 vezes maior 
que em 1913. 

Sôbre as restantes considera- 
ções da mesma nota da C. P,, 
não compete a êste Sindicato 
discuti-las, mas, sim, a quem de 
direito», 

  

o —— 

Município de Anadia 

Foi nomeado o capitão 
aviador, nosso amigo, sr. 

António Dias Leite, para 

que até agora tenho tido ?—Seis 
escudos w 

  

morrer de fome! 
Anda tudo desequilibrado... 

766 anos que o rei D. Afon- 
so Ill mandou dar dos cofres da 
ciza 208000 reis de penão ao 
fecundíssimo padre António da 

— freguesia de S. João de Arou- 
ca—o qual teve de 81 mulheres 
(algumas suas parentes) 179 fi- 
lhos e filhas. 

O prémio foi tanto mais mere- 
cido quanto é certo que, até ho- 
je, que se saiba, ainda nenhum 
outro cristão soube tão bem in- 
terpretar aquele princípio evan- 
gélico que diz:—Grescei e multi- 
plicai-vos... 

A CENSURA 
|NFORMA O Século que «o 
govêrno aboliu a censura 

prévia à Imprensa, mudando-a 
num regime de «censura própria   voluntária», Os jornais tomaram 

Chama-se a isto — trabalhar e 

PRÉMIO MERECIDO| 

FEZ, no dia 10 do corrente, 

Costa, natural do nosso distrito 

proceder HouIna sindicân- |, compromisso de nada pkblicar 
cia à Comissão Adminis- que possa prejudicar a orgem 

trativa da Câmara Munici- Pública e os altos interêsses do 
. Estado». 

pal de Anadia. Isto passa-se no Brasil, onde 

Aliança Republicana 

No concelho de Oliveira do 
Bairro, a comissão da Aliança 

reira e Manuel dos Santos Fer- 
reira, do Troviscal; dr. Costa 
Ferreira e Antonio Rodrigues 
Réu, de Oliveira do Bairro; dr. 
Santos Pato, Vitorino Reis Pe- 
dreiras é Manuel Francisco Rei, 
de Bustos; Acurcio de Albuquer- 
que, José da Silva. Pires e João 
Ferreira de Matos, de Oia; Ade- 
lino Ferreira Pinhal e Antonio 
Silva Ventura, da Palhaça; Anto- 
nio Simões dos Santos, Artur 
Pato e Antonio Dias Liborio, da 
Mamarrosa. Esta comissão foi já 
sancionada pelo respectivo dire- 
ctorio. 

  

o creme 

Reitor do Liceu 

Foi nomeado há dias Rei- 
ter do Liceu de Aveiro o nos: 
so amigo, sr. dr. João Pires. 
Parabens, 

  

«Alma. Popular» 
O nosso jornal dá entrada ho- 

je, 28, na estação telégrafo-pos- 
tal desta vila, devendo por isso 

| ser entregue aos nossos assinan- 
les no sábado, dia 29; 

  
Republicano-Socialista ficou cons. 
tituida pelos srs.: Dr. Carlos Pe-| 

  

Tipografia 
  

OLIVEIRA DO BAIRRO ——— 

O meu cantinho 
emana      

DIS DA RIBEIRA, 25-8-931 

sinuam que nôs, os liberais, 
somos contra as doutrinas de 
Cristo e que somos bolche- 
vistas, apontando-nos aos in- 
gênuos como homens perver- 
sos e de maus costumes, Cã 
pelas parvónias tambem já 
se faz à mesma propaganda. 
Conhecemos criaturas que 
passeiam pelas ruas com um 
olhar de soslaio para o sente. 
lhante, que tambem vão insi- 
nuando à socapa os mesmos 
disparates. 

Tinha muita piada nós, os 
liberais,/combatermos as dou- 
trinas de Cristo, quando foi 
êle, êsse mártir do Golgota, 
quem primeiro prêgou ao 
mundo inteiro a Liberdade, a 
Igualdade e a Fraternidade 
entre os homens, Os reaccio- 
nários, capazes de todos os 
crimes, como já está demons- 
trado, à atirar para cima de 
nós o labeu de bolchevistas 1 
Ora digam-nos, 6 almas pie- 
dosas: ataso já haveria bol- 
chevistas em 20 de Agosto do 
ano de 1671, quando foi con- 
denado e executado António 
Ferreira, de 23 anos de ida- 
de, natural e residentê em 
Lisboa, à serarrastado aténo 
Rossio, onde lhe deceparam 
as mãos, “que. foram queima- 
das à sua vista, e, depois de 
garrotado, lhe fui queimado 
o corpo ? 
Tambem já seria obra dos 

bolchevistas naquele tempo 
em que na França se proce- 
deu à matança dos hugueno- 
tes na noite de 24 de Agosto 
do ano de 1572, na chamada 
noite de S. Bartolomeu, se. 
gundo a folhinha da igreja, 
onde” foram arrombadas as 
portas das residências dos 
protestantes em Paris, sendo 
assassinados barbaramente 
mais de seiscentos mil pelos 
teatólicos ? Respondei, almas 
piedosas! 
Reinava nesse tempo em 

França Carlos IX, que duma 
janela do palácio, de arcabuz 
em punho, desfechava sôbre 
o rio Sena, coalhado de cadá- 
veres que seguiam à tona de 
água... E, ainda não satisfei- 
to 'com isso, mandou cunhar 
medalhas comemorativas,ten- 
doo Papa Gregório VIII man- 
dado fazer procissões e Te- 
Deuns em acção de graças pe- 
lo sucedido. 

Isto tambem seria obra dos 
bolchevistas, ó reaccionários 
impenitentes, capazes de to- 
dos os crimes?! Nós bem vos 
conhecemos a crónica. O vos- 
so fim é trazer o povo mer- 
gulhado na mais crassa igno- 
rância, e para isso tentais 
sempre estabelecer a confu- 
são, para fazer a desordem 
entre a humanidade inteira, 
E, para terminar, dir-vos. 
hemos que nada queremos 
com bolchevistas, quere eles 
sejam pintados de azul e bran- 
co, quere sejam pintados da 
côr do fogo. 

— Como já por vezes aqui 
'temos referido, existe nesta 

  
  

Não é só nos grandes cen; 
tros que os reaccionários o 4 

=



2 

freguesia uma claque de pro-, quente orador sagrado, que de- 

vocadores e arruaceiros azúis certo muito agradará. Seguir-se 

e brancos, sempre prontos à há a imponente procissão, acom-| 

voz do comando, Entre essa | panhada pelas duas filarmónicas, 

ALMA POPULAR 

tada e já nem os santos, nem | 
mesmo o tão falado dedo de| 
Deus, são capazes de evitar as| 
grandes calimidades de que, 

claque hã um que mais se des- 
taca em nos provocar amiu- 
dadas vezes, Puzeram-lhe a 

pitoresca alcunha de O cario- 

ca sardiínheiro. Pois é verdade ; 
ainda há dias, quando iamos 

comprar uns bilhetes postais, 

o tal carioca sardinheiro nos 
provocou. Desculpamos-lhe a 

malcriadez, porque é filha da 

ignorância. Esta criatura fre- 

quentou muitos anos a esco- 

la e nunca deu nada. Uma 

verdadeira tumba! Agora; 

«quem pretender comprar pe- 
les de raposa, dirija-se a êle. 
Dizem-nos tambem que o cá- 
rioca gosta muito da pinguita, 

E' bom assim ser, porque se 

não tôsse haver destas adegas 

volantes, o vinho ainda se ven- 
dia por mais baixo preço. 

Ora vai-te divertindo, cario- 

ca sardinheiro, mais êsses teus 
companheiros que passeiam 

a rua de viseira caida à pro- 

cura da rolha, que o vosso dia 

grande há de chegar. 

— Um grupo de briosos ra- 

pazes pensa muito em breve 

começar os ensaios do drama 

«Advogado da Honra». Resta- 

nos esta consolação. Aparte 

meia dúzia de discolos, o res- 

to deseja instruir-se. 
— Tem estado bastante in- 

comodado de saude o nosso 

prezado amigo, sr. Luis Hen- 

riques d'Almeida, a quem de- 

sejamos rápidas melhoras. 

— Fez anos no dia 170 nos- 

so amigo, sr. Waldemar Pe- 

reira dos Reis, assinante da 

«Alma Popular» e proprietá- 

rio da barbearia moderna de 

esta freguesia. Em sinal de re- 

gosijo pelas suas risonhas 20 

primaveras houve baile, as- 

sistindo bastantes pessoas, 

que dançaram ao toque da 

tuna. Ao simpático Walde- 

mar, as nossas saudações. 

— Teve lugar hoje a apa- 

nha do moliço ali na nossa 

Pateira, sendo muito visitado 

o local. 

  

  

    

  

   

muitos devotos, anjos e povo. 
Pela tarde, grande arraial, on- 

de aparecem as mais belas e en- 

cantadoras moças da região que, 

pelos seus trajes, darão um tom 

agradabilíssimo ao final das fes- 

tas, bailando ao som das duas 
bandas, que tocarão até ao sol- 
pôsto, 

No mesmo dia 8 tem lugar a 
feira anual de gado cavalar e 
muar, onde, pelo uso dos anos 
anteriores, se fazem transacções 
tais, que suplanta qualquer outra 
do distrito. 

  

SPSS 
Chamamos a atenção 

dos nossos leitores para a 

4.º página. 

-e 

  

[=   

    

x 1, 

| —Sociedade— | 
a x 

Encontra-se nesta vila, hos- 
pede do nosso amigo, sr, dr. An- 
tório da Costa Ferreira, o sr. 
dr Domingos Ramon, de Coim- 
bra. 

— Seguiram para Espinho 
o delegado de saude dêste con- 
celho, sr. dr. Alberto Tavares, 
sua esposa e filhinhos. 

— Estão na mesma praia os 
srs, Afonso de Barros, esposa e 
filha; e Alfredo José Feiteira, 
esposa e filha. 

— Seguiram para Aguiar 
da Beira a esposa e filhos do 
nosso assinante, sr. João Ro- 
balo. 

— Abraçámos nesta vila o 
nosso velho amigo, sr. Juão 

  

    

0 6. | Abiul Lebre de Seabra, do So« 

Calendário de Agosto lar do Sobreiro (Arrancada). 

0160530 — Estiveram aqui tambem, 

ado “Ti 240:17/24/31 | Pegressando Já a suas casas, os 

Mença à o Ur s srs. Manuel du Maia Romão, 

Quarta . = inspector escolar, e esposa, de 

eia ereta Aveiro; José de Sousa Ribeiro, 

exta . a aii Ti engenheiro, sua mãe, esposa e fi- 

Sabado. . its lhinhos, do Porto; Júlio Pona e 

fio Pa esposa, funcionários dos correios 

Festas e romaria e telégrafos, da Mealhada; e Jo- je set feno tim g 

  

Nos dias 7 e 8 do próxi- 
-mo mês de Setembro rea- 
lizam-se, no vizinho lugar 
de Perrães, imponentes fes- 
tas à Senhora das Febres, 
como se pode avaliar pelo 
seguinte programa: 

DIA 7 — A's 17 horas darão 

entrada no arraial as filarmóni- 

cas de Pinheiro da Bemposta e 

S. João de Loure, que, pela fa- 

ma já adquirida, mimosearão os 

assistentes com o seu selecto re- 

portório até ás 21 horas. 

Depois de curto intervalo para 

sé de Sousa Maia, professor, do 

Porto. 
— Em tratamento, encon- 

tra-se no Gerez o nosso amigo, 
sr. Alfredo Pereira Veiga, de 

Bustos. 

Milagre... 
indesejavel 

Loanda, a cidade pacifica 

de Paulo Dias de Novais, há 

uns tempos para cá tem de- 

    
visitas e cumprimentos aos mem-| monstrado com respeito a re- 

bros da Comissão, uma chuva ligião, que «nem só de pão 

de lágrimas anunciará à entrada vive o homem», e embora a 

das referidas filarmónicas nos custo, tambem tem consegui- 

seus coretos, onde as hábeis ba- do, pouco a pouco, sair do 

Autas entrarão em exercício até à letargo incrédulo em que, por 

snadrugada, tendo apenas os in- largo tempo, viveu. 

tervalos necessários para se apre-| Conhêço-a, vai a caminho 

ciar um vistoso fogo de arfifício, | de dez anos e, neste longo 

terminando as festas dêste dia periodo de tempo, nunca no- 

com a queima de muito e sur- tei que os seus habitantes 

preendente fogo preso. 

DIA 8- A's 10 horas a filar- 
mónica de S. João de Loure per- 

correrá os lugares circumvizi- 

nhos, emquanto a de Pinheiro 

da Bemposta se prepara para 

tomar parte na missa, cantada 

pelo Revd.º Prior da freguesia. 

Ao Evangelho prêgará um elo: 

cultivassem tanto o espirito como 
na época. que actualmente 

deslisa deixando atraz de si 

um visivel rasto da mais cruel 

desilusão... Decididamente, 

a sorte que, em outros tem- 
pos, parecia querer bafejar 

esta longinqua e distante ter- 

ra, anda agora um tanto afas- 

  

  

os colonos, dia à dia, vão sen-| 
do vitimas, 

Hoje, pela volta das dez ho- 
ras da manhã, quando na 
igreja da Nossa Senhora do Car- 
mo se festejava a padroeira 
daquela freguesia e precisa- 
mente quando se procedia à 
missa cantada com todos os 
requisitos do acto solene, desa- 
bou subitamente o côro da- 
quele santo edificio, ocasionan- 
do a que muitas dezenas de 
fieis ficassem gravemente fe- 
ridos, alguns dos quais em 
perigo de vida. 

O templo, que estava com- 
pletamente a trasbordar de, 
bondosas almas e, como é de 
erêr, arrependidos pecadores, 
transformou-se num horrivel 
teatro ! Estabeleceu-se um pá- 
nico de fórma tal, que das 
muitas pessoas entaladas en- 
tre barrotes partidos e fra- 
gmentos de santas imagens, ins» 
trumentos músicos e enfim de 
toda aquela miscelânea inde- 
finida, chegaram-se a morder 
uns aos outros, numa luta 
encarniçada, sinistra e feroz, 
apenas com o simples mas 
justificado motivo de salvar 
o que há de mais precioso—a 
vida. 

Muitas senhoras deixaram 
os sapatos, malinhas e cha- 
peus, e durante alguns minu- 
tos conservaram-se numa 
descompostura trágica, mos- 
trando inevitavelmente ao 
mundo que «nem tudo quan- 
to luz é ouro»... 

Os sinos da Sé tocaram a 
rebate e logo correram ao lu- 
gar do desastre os Bombeiros 
Municipais, autoridades com- 
petentes, seguidos por milha- 
res de pessoas que, num ala- 
rido simbólico duma tristeza 
infinita, semi-loucas, erguiam 
as mãos pedindo clemência a 
todos os santos da rial córte do 
céu. E, dentro da igreja, jazia 
impávida.e serena, de rosto 
humilde, olhando o solo do 
templo que a grande massa 
humana cobria, a excelsa 
imagem da Nossa Senhora do 
Carmo, que parecia compreen- 
der tão funesto acontecimen- 
to... Dubitando ad veritatem 
parvenimus. 

LOANDA, 19 de Julho de 1931, 

A, Berne. 
—— DO 

Informações Agricolas 
Pela pasta da Agricultura foi 

determinado que os possuidores 
de máquinas agrícolas façam o 
seu manifesto, por intermédio 
das Administrações de Concelho, 
desde 1 de Janeiro a 15 de Mar- 
ço de 1932. . 

Durante o mesmo período, os 
proprietários rurais que possuam 
oliveiras e árvores de fruto são 
igualmente obrigados a fazer 
idêntico manifesto. 

>< 

O engenheiro agrónomo, nos- 
so amigo, sr. dr. Mário Pato, 
fez, no Pôsto Agrário da Bairra- 
da, de que é director, a seguinte 
experiência 2... 

— Em dois talhões de 175 me- 
tros quadrados cada um, com a 
mesma adubação, plantou, no 1.º 
batatas colhidas na época normal 
do arrangue; no 2.º batata colhi- 
da 15 dias antes do arranque 
normal. 

Do ensaio resultou que o ta- 
lhão de tubérculos de arranque 
normal produziu 231 quilos, ao 

| passo que o outro, com tubércu- 
los arrancados prematuramente, 
produziu 321. 
Como a experiência é simples, 

os nossos lavradores que a fa- 
cam tambem. 

Se 

Nos primeiros 6 meses do ano   

  

(CASA FUNDADA EM 1922) 

Ouro, prata, relógios 

E 

máquinas de costura 

Vendas, compras 

e concertos 

  

  

      

Ouçam os magnificos discos 

Brunsvwiclz 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  
  

passado exportámos 73.743 pipas 
de vinho, e nos primeiros 6 me- 
ses dêste ano sómente 63.503; 
houve, pois, diminuição de pipas 
10.240, 

A queda da exportação deve- 
se principalmente à falta de sai- 
das dos nossos vinhos para o 
Brasil e para a Alemanha; para a 
Alemanha a baixa foi de 71 je 
para o Brasil foi de 119 “f. 

De resto, sabe-se que em 
to mundo aumenta a produção 
do vinho, e bebe-se menos vi 
nho. Assim, no ano de 1900, ha- 
via, em todo o mundo, 66.505:000 
hectares de vinhedos, e, em 1929, 
havia 66.904:000, isto é, mais 
489.000 hectares. 

Dad 

Preços porque, em média, se 
estão transaccionando os seguin- 
tes géneros: 

Milho, 8 escudos o alqueire 
de 15 litros; feijão, 10800; bata-| 
ta, 6800; vinho, na adega do pro- 
dutor, 17800. 

— spas 

Assinar a «Alma Popular» é 

contribuir para a defeza da Re- 

jus o Povo. 

NOTAS EDUCATIVAS 

  

Os animais 
O artista Charles Roche- 

grosse, convidado pela in- 
teressante revista francesa 
«Les Annales» a emitir o 
seu parecer ácerca dos ani- 
mais, para o número do 
Natal de 1908, dedicado a 
nos amis les Bêtes, escreveu: 

«O meu apreço pelos ani: 
mais é talvez excessivo, e 
tanto que jamais quiz ser 
caçador, e tenho-me con- 
servado fiel a todos aque- 
les que comigo partilham 
a existência... 

De entre tantos, eu nun- 
ca poderia dizer qual pre- 
firo... 

De resto, estas coisas, 
por mais que se fale delas, 
só podem interessar os ou- 
tros quando se tem o ta- 
lento de um Gauthier ou 
de um Barrés, e não é êsse 
o caso dum simples e mo- 
desto pintor como eu!» 
Ninguem deve acanhar- 

se quando se trata de ma- 
nifestar os seus bons sen- 
timentos para com os ani- 
mais. 

Lubbock, por exemplo, 
depois de consignar que: 

«O amor dura tanto 
quanto dura a vida; na in- 
fância o amor tem por 

  

  

todo | 

pública e dos direitos a que tem, 

robjecto o pai e a mãe; na 
[idade viril, a esposa; na ve- 
lhice, os filhos e, sempre, 
os irmãos, os parentes, os 
amigos», não se esqueceu 
de, no decurso das suas 
considerações sôbre o 
amor, consignar os ani- 
mais, por sinal que diz ser 
impossivel não simpatizar 
'com o selvagem que acre- 
dita eles sejam imortais, e 
| pensa que depois da morte 
iserá o seu cão fel admiti- 
do com êle na mansão ce- 
leste. 
| Ao cão das sete crianças 
perseguidas por Decio,con- 
cede Mahomet um lugar 
no paraizo, visto que a len- 
da em que essas crianças 
figuram, e que é conhecida 
pela designação de As sete 
dormentes, foi aceita pelo Al- 
corão, onde figura. 

Mas não admira que 

  

        

ensejo para bem estimu- 
lar os seus crentes a- ser 

se mostrara a êsse respeito 
duma sagacidade perfeita. 

Foi prometer um dia de 
indulgências por cada bago 
de cevada que se désse na 
ração aos cavalos. 

Talvez seja essa, pelo 
menos em parte, a origem 
remota do afecto que ain- 
da hoje os árabes manifes- 
tam pelos seus auxiliares e 
companheiros que são os 
cavalos. 
Como quere que seja, 

abençoado Mahomet. 
Luís Leitão. 

EE Poa 
bopes de Mendonça 

    

| 

Acaba de falecer o grande 

escritor, dramaturgo e repu- 

blicano, autor da letra da 
«Portuguesa»y—Henrique Lo- 

pes de Mendonça. 

Está de luto a Pátria pela 

perda de tão formidavel por- 
tuguês e republicano. 

(TT ——õ— e. eme 

Contribuição Predial 

Continua em pagamento, 
com juros, a 1." prestação ou 
toda a contribuição, quando 
esta seja inferior a 100300. 

As contribuições inferiores 
a 100800 relaxam em 29 de Se- 
tembro, e as superiores a 
100800 só relaxam em 31 de 
Março de 1932. 

  

Mahomet, aproveitasse , o. 

amigos dos animais, por-. 
-|que já noutro ensejo êle 

Relojoaria Neves 

de
f 

A
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LUTUOSA | 
Manuel Simões de Carvalho | 

Com 46 anos de idade, fa-| 

leceu na sua casa da Póvoa) 

do Carreiro, Troviscal, o in-| 

defectivel republicano, sr. Ma- 

nuel Simões de Carvalho, ir- 

mão do nosso prezado corre- 

ligionário, sr. António Car- 

valho. 
Com a sua morte prematu- 

ra, a sociedade perdeu um 

excelente caracter, nós um 

dedicado amigo e a Repúbli- 

ca um fiel soldado. 

O funeral de Manuel Car- 

valho, realizado civilmente na 

tarde da penúltima quinta- 

feira, em que se encorpora- 

ram milhares de pessoas de 

todas as categorias sociais, 

não só do nosso como do vi- 

zinho concelho de Anadia, 

constituiu uma comovente 

manifestação de saudade. 

No cemitério fizeram o elo- 

ALMA POPULAR 

Eu, pois, não a odeio: Odeio, 

sim, os vandalos que a sujam, 

que ofuscam a luz que à alumia. 

E vós, caros leitores, não acre-, 

ditais que é tanto mais ingrato o 

sentimento quanto mais forte o| 

mesmo se nos apresenta? | 

Qual é a ingratidão dum amor | 

ardente e sincero? 

— O ciume. Este é proporcio- 

nal áquele. 
Qual a ingratidão, pois, 

meu sentimento ? 

  

  

nascido !... 
* 

* * 

Não é dificil elogiar: Dificil é! 

poder fazê-lo. 
Sejamos, então, ao menos, co€- 

rentes. 
Não se queira ser hipócrita. 

Não se tenha ufania duma coi- 

sa vã. | 

  

Não façamos propaganda du- 

ma coisa que não existe. Não se- 

jamos todos capas. 

irreprimiveis. Isto vai até ao mais 

ser mau pot instinto; ser malfei-   
gio do saudoso extinto os srs. 

dr. António de Oliveira e 

professor Albino Sarabando 

da Rocha. 
Sentindo, profundamente, 

o passamento de Manuel Car- 

valho, enviamos à desolada 

viuva, a seu irmão António 

Carvalho e à demais familia 

enlutada a expressão sincera 
do nosso pezar. 

* 

Tambem faleceu no Cercal 
a sr Maria Ferreira Pires, 

viuva, muito bondosa e cari- 
tativa, razão da sua morte 
ser muito pranteada. 

O funeral, que se realizou 

tor por crueldade, é triste e afli- 

tivo. Pensar em fazer mal (isto 

sómente) é horripilante. 

Esta minha terra da Mamarro- 

sa foi sempre, desde que me co» 

nheço, uma cova de lobos. 

Não me refiro a ninguem por- 

que não conheço de perto a 

| poeira que a suja. (Não terei, 

talvez, de que me queixar). Sei, 

porém, que ela existe em abun- 

dância; mas conhecê-la, não que- 

ro. 
| Quem cultiva as ervas más, 

daninhas, cá da terra, não sei. 

Quem dá ancoradouro ás em- 

|barcações malignas que rudes 

temporais para cá arrastam, da 

mesma fórma, não sei. 

  

do um dia tereis a dura e fatal re- 

— Talvez a mágoa de cá ter | esquece. 

Todos nós temos momentos | 

bondoso, ao mais pacato. Mas, aee 

mo dia 18 do corrente, assis-, O que sei é que há fartura de 

tido da filarmónica de Fer- | malfeitores e que não há fórma 

mentelos, foi uma imponente | de se emendarem. Não se pensa 

manifestação de sentimento. dentro daquele crâneo fazer bem, 
A toda a familia enlutada, 

especializando seus filhos, 
mossos assinantes, srs. Alba- 

mo, Joaquim e Francisco Cruz, 
i “o-posso cartão de 

sentidas condolências. 
-—— Faleceu, igualmente, há 

“dias em Mamodeiro o sr. Vir: 
gilio Ratola, de 44 anos de 

idade, proprietário, gosando 

de muitas simpatias, 
A seus irmãos, nossos ami- 

gos, srs. António Ratola, pro- 

prietário da antiga Casa da 

Costeira (Aveiro), e dr. Al- 

berto Souto, enviamos o nos- 

so cartão de pêzames. 

SEI ICC IK IG IEEE 2 
Luciano Correia é Raul Davim 

ADVOGADOS 

  

Consultas em Oliveira do Bair- 

ro, aos domingos, terças € sextas- 
feiras. 

RANA 

CRONICA 

Elogios à minha terra 

Todos nós temos — uns mais 
que outros— uma coisa dentro 
do nosso Ser que nos liga forte 
€ indistintamente ao berço onde 
mascemos. 

Ainda que nela tenhamos so- 
frido mil desventuras ou outras 
tantas afrontas, essa coisa abstra- 

ta que no nosso peito palpita 
perdura, não morre. 
“Só não acontece áqueles ban- 

didos por cujos feitos são con- 
denados aos cárceres perpetua- 
mente. Esses passam a odiar tu- 
do o que proporcione alegria, 
contentamento, para se confor- 

marem com aquela vida morta e 
fria duma masmorra. 

    

  

um beneficio aplausivel, mas sim 

[9 mal, por todas as fórmas, va- 

'riado. 
Se há um ou outro que pre- 

tenda fazer alguma coisa de útil, 

por mais irreparavel que seja a 

'sua conduta e sem que acarrete 

directa ou indirectamente qual- 

quer prejuizo monetário ao pró- 

ximo, ainda que não custe di- 

nheiro, é censurado, fortemente 

criticado. 
Se ligarmos um pouco a me- 

mória ao passado—quanta bele- 

za não oferecia agora o largo do 

'freixo com o seu arvoredo, pe- 

  

queno, sim, mas frondoso e odo-| 

rifero?! 

Quão encantador não seria O 

largo do chafariz—à igreja—com 

toda a frescura das suas árvores, 

|com todo o encanto dos seus ni- 

nhos, mais tentador € atraente 

que o silvado, para às melodias 

dum rouxinol?! Não faltou, para 

isso, a negra e criminosa foice. 

Pretendeu-se, nos primeiros 

anos da República (eu era nesse 

tempo passarinho da escola), ar- 

borizar os dois largos referidos, 

o que resultou improdutivo, por- 

que os ciclones eram constantes 

é desvastadores. Hoje se planta- 

va uma árvore; âmanhã se corta» 

va outra. Com que intenção be- 

neficiente se despedaçava aquela 

arvoresinha tão prometedora de 

encantos e confortos? Talvez por 

ser idealização republicana... 

E as maleficências do passado 

o que ensinaram no presente? 

Sim, avançando ligeiramente com 

a vista até aos nossos dias — O 

que temos? 

A mesma coisa. A mesma gen- 

te, sempre pronta a saciar os seus 

instintos desordeiros, a praticar, 

até nas agremiações onde se jun- 

ta a mocidade para passar um 

bocado de noite, as maiores pa- 

tifarias que sobem à categoria de 

verdadeiros crimes. Não se de- 

para em tais olhos uma luz de 

aperfeiçoamento, mas permane- 

cem sempre rudes e medonhos 

como os cafres. Na sua inteligên- 

cia não se desponta um horizon- 

  

  

te bemdito, de paz e Foncóroia] 

concorrendo todos para O pres- 

tígio geral e parcial da nossa 

querida aldeia. O tempo, porém, 

tudo advoga, embora não faça 

limpeza. Um duro exemplo já ti- 

vemos. Não chegou, todavia, pa- 

ra fazer selecção e batucar um 

pouco no peito dos maus. 

Mas, se não vos emendardes— 

6 malfeitores da minha terra !— 

compensa que ao Destino munca 

Mamarrosa, Julho de 1931. 

Kiala. 

am 

Cobrança e Dividas 
Sem encargo para o crédor. 

Trata 

Joaquim Ferreira de Carvalho, 

CEEE TS e 

Correspondências 

  

BUSTOS, 25. 

Correios e tológrafos—Há mui: 

to que estão paralizadas as obras 

do novo edifício para a Estação 

Telégrafo-Postal. Alegou a Junta 

de Freguesia falta de verba. Ago- 

ta, que se procedeu à cobrança 

do imposto de prestação de tra- 

balho, não sabemos o que se 

opõe a que finalizem de vez com 

tais obras que, como as das Es- 

colas, vão parecendo já as de 

Santa Engrácia... 
Sabemos de origem fidedigna 

que as carpintarias, que haviam 

sido adjudicadas a uma fábrica 

de Aveiro, estão prontas há mais 

de 15 dias. Porque se espera, 

pois? Será pelo mês de Outu- 

bro, em que a comissão que as- 

sumiu a responsabilidade do pa- 

gamento da renda de casa terá 

de pagar ao senhorio 10500 de 

indemnização, por cada dia que, 

além do praso estipulado, ali se 

conserve o correio ? 

- Pedem-se providências. 

Festa—Deram brado os feste- 
jos aqui realizados nos dias 15e 

16 do corrente, conforme à «Al» 

ma Popular» noticiou. As duas 

reputadas bandas de música fo- 

ram a regimental de Infantaria 19 

ea do Troviscal, as quais chega- 

garam ao arraial pelas 17 horas 

do dia 15, já depois de termina- 

das as solenidades religiosas, em 

que tomou parte a filarmónica 

da Mamarrosa. 
Durante a tarde e noite, nos 

respectivos coretos, colocados 

ifóra do adro, sendo o do Tro- 

viscal erigido em terreno parti- 

cular, as duas magnificas bandas 

foram apreciadas por uma assis- 

tência que se elevava por certo 

a milhares de pessoas. 

Pelo facto da banda do Tro- 

viscal estar anatematizada pelo 

clero, deu-se um incidente entre 

o rev.” pároco e os dirigentes 

da festa que, diga-se de passa- 

gem, pertencem ás familias mais 

conservadoras desta freguesia. 

Notícias pessoais—Vai passan- 

do um. pouco melhor dos seus 

padecimentos o nosso amigo, sr. 

João da Cruz, a quem desejamos 

pronto restabelecimento. 

— A veranear, encontra-se na 

Figueira da Foz, com; sua esposa 

e gentil filhinha, o nosso amigo, 

sr. António de Jesus Craveiro, 

digno professor oficial nesta fre- 

guesia. 

— De visita a seu irmão, o 

nosso assinante, sr. Alberto Pe- 

reira Rezende, esteve aqui, al- 
guns dias, a sr.* D. Maria da Luz 

Rezende, zelosa professora no 

concelho de Pombal. 
C. 

—— ———— 

Guias de depósito 
Para ajudantes de postos do   

3 

ANUNCIOS E António À, do Evangelho 

A -| Oficina sia 

) 6 Quinta 
VENDE-SE em Camarate, a | 

vinte minutos do comboio, com 

vinha para quarenta pipas de vi- 

nho e mais de duzentas ie 

de fruto novas e oliveiras para 

mil litros de azeite, e muita terra 

e boa e areia para prédios. 

Trata-se com José Tomaz Nu- 

nes e informa-se com o sr. José 

de Campos Colégio, no Silveiro, 

freguesia de Oiã. 

| Bombas e tubos de ferro. Ca- 
nalisações. Modificações e repa- 
rações em pulverisadores. Má- 
quinas para destilação de baga- 
ço. Caldeiras tubulares e hori- 
sontais. Fundição metalúrgica, 

FERMENTELOS 

TONEIS 
VENDEM-SE dois em bom 

estado, de 200 almudes apro- 
ximadamente. Dirigir a Caetano 
Tomé, do Rego (Oia). 

DXOXOXOXEXOX 
Cartões de visifa-intriacaae : , com perfeição 

[e rapidês, na TIP, POPULAR, desde 5$000 

o 

DRONXDXDXDXDK 
FOTOGRAFIAS para bi- 

lhetes de identidade e para 
7 e . |várias documentações, tiram- 
VENDE-SE, no próximo dia |se com a máxima brevidade 

6 de Setembro, o aido e as por preços económicos na 

que pertenceram a Augusto Si- F 

mões da Costa, da Quinta No- FO RORALO 
Oliveira do Bairro 

| VENDE-SE Quem pretender, dirija-se ao 

    

      

Anuncio 

    

local ou aos liquidatários. 

  

CRESC Cate | UMA atafona em bom esta- 
|do, com pedras novas e de 
boa qualidade; e bem assim 
uma vasilha para vinho, em Alberto Vieira Neves, 

ADVOGADO po de nova, de 300 almu- 

es. 

Escritório em frente á »Loja do. Trata-se com Josê Ferreira 

Povo», de Gemeniano de Sá 

ra Pires, em Amoreira do ANADIA 
|Repolão — OLIVEIRA DO 

KXALXHKHKHKIKII HA BAIRRO. 

Baixa de Precos 

Nos tabacos da TABAQUEIRA 

CUBANO FORTE 
Pacote de 25 grs. passou de 1850 para 1830 
Pacote de 12,5 grs. passou de 880 para S70 

SUPERFINO 
Pacote de 15 grs. SUPERIOR a todos os picados des- 

te tipo, passou de 1820 para 1800. 

Baixam-se os preços, mas manfem-se o 
pêso e melhorou-se a qualidade. 

A êste enorme sacrifício que faz a TABAQUEIRA para de 
todos tornar conhecidos os seus picados, precisa corresponder o 
público, preferindo os tabacos picados da TABAQUEIRA, sem o 
que não lhe é possivel manter-se. , 

E Só a venda de grande quantidade nos pode permitir, no inte- 
rêsse do público, manter esta grande concessão de preço. 

Preferir à TABAQUEIRA em tabacos picados 
é assegurar a baixa de preço em regimen 

de concorrência. 

  

'Fresco, da Caneira de Vila 
Verde, ou Maria Rosa Ferrei- 

  

  

      [Registo Civil, vendem-se na 

Tipografia da ALMA POPU- 

LAR. | 

Depositário em Oliveira do Bairro 

Antônio Joaquim de Carvalho



"PETROMAX,, | 
Quereis ter uma boa luz? Comprai 

| 
«PETROMAX» | 

Candieiros de suspensão, lanternas, etc. 
Estes candieiros são uPetromax» e não: 

da Vacuum. Nunca falham. 
  

Quereis ter uma boa música? Comprai 
as grafonolas, gramofones, radiofones, 

T.S. F. e discos «BROADCAST» 
  

Vejam, ouçam e comparem com os ot- 
tros o disco de longa audição 

«Broadcast» 

De gravação electrica em ambas as fa- 
ces pelo novo processo da «Companhia 

Marconi». 

  

Candieiros de suspensão Ê ] 
(250 a 6.000 velas) Peçam catálogos e mais esclarecimen- 

tos ao agente na Palhaça. 

Amândio Martins Fernandes 
$07 por hora 

Cuidado com as imitações 
  

|) 
8 

COVENTRY 
Sim, COVENTRY, a alta qualidade da biciclete 

desta marca, construida na própria cidade de 
Coventry, a única biciclete que merece bem o no- 
me da sua terra. 

E' umá verdadeira maravilha, construida toda 
sistema Raleig. Podemos dizer que marca bem o 
seu lugar entre as primeiras, e é muito mais ba- 
rata. Chegaram mais 100 ha dias, de sistema de 
luxo aos Armazens q 

PARAIZO 
SANGALHOS — PORTUGAL 

DROXDXOXEOXO EXOXOLXDXEXO 

Automovel SAIDE CIDADE 
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E     
Tem-no nesta vila. para alugar, na sua casa nova, 

que faz frente para a Estrada Nacional que passa pró- 
ximo do cemitério. Serviço permanente e diário, por 
preços convidativos. Para-grandes viagens, contracto 
especial. 

Telegramas: 

ABILIO D'OLIVEIRA 
OLIVEIRA DO BATRRO 

OFICINA DE CANTARIA 

ANTÔNIO DE FREITAS 
Mamarrosa 

    

  

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 
quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas 
para sepuloros, à 

Ha sempre pias para cosinha, e tudo v que diz respeito 
a obra de cantaria, Seriedade nos negocios, 

| " Sorrpenia 

ALMA POPULAR 

Elisio Sucena 
des fio 

Almeida Ribeiro 
Advogados em A pueda 

Encarregam-se de todos Os | 
serviços na comarca de Anadia'| 
onde dão consultas ás segundas 
e quintas-feiras. 

Escritório junto á Casa Espa- 
nhola, o Chiadinho. 

S 
| 

    

  

  

  

“Ama Popular, 
Assinaturas 

Por ano — Pagamento adiantado 

Portugal, vs 7850 
Possessões port, e Espanha 45800 
Outros países 20800 

Número avulso, $50 

Anúncios e comunicados 
Cada linha |, $70 
Repetições. . $60 

Permanentes, contrato especial. 

Para os srs. assinantes, 10) ojo de 
desconto. | 

ada 

António Luis Pisco 
marreiro 

Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 
ro para que não vendam as suas 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 
meiro o consultarem, pois paga 
sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôre 
ra por almude tanto compra co- 
mo troca por aguardente. 

  
Amoreira do Repolão 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

fttiiiito 
Trabalhos dk 

Tipográficos | 

TODOS 08 GÉNEROS 
[eee em 

Carimbos de borracha 

A 

| Executam-se na 

TIP. POPULAR 

EM 

Oliveira do Bairro     

  

Comer bem 
e gastar pouco 

Na feira da Oliveirinha, só 
|em casa do padeiro, em fren-| 
te à igreja, se consegue co-| 
mer bem e barato. Nesta ca- 
sa, ultimamente modificada, 
encontra-se sempre um va- 
riado sortido de comidas e 
vinhos das melhores regiões, 
aguardente, genebra, conha- 
ques, : licores, vinhos finos, 
cervejas e toda a qualidade 
de refrescos. Géneros de mer- 
cearia de 1.º qualidade. 

Tem um grande páteo para 
prender gados, grande pia 
d'água para: os mesmos e 
abegoarias para vecolher gra- 
tuitamente o gado aos fre- 
gueses da casa. 

A norma desta casa é: — 
Vender barato para ter muita 
freguesia. 

RREXAKHHEM MAIS 
Se nos comprar uma 

New-lHudson será 
nosso cliente e amigo. 

Agentes 

DUQUE, SIMÕES & C.º   Sangalhos—PORTUGAL 

MANIA ICI 
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(Antiga casa de ANTONIO GIL DA ROCHA) 

Nodas 
ee mem 

Conjrontem os meus preços! 

    

arte e que se vendem vor junto e a retalho. 

TEIXEIRA & CRUZ. 

  

Cereais, farinhas, milho 
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Sedas Retrozaria 
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SECÇÕES ANEXAS: — Louça esmaltada e 
porcelana — Papelaria e objectos de es- 

critório — Vinhos finos e licores. 

Mercearias por grosso e a retalho 

  

Visitem o meu estabelecimento ! 

O proprietário, 
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SIMÕES MOREIRA 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

ESTA ofici- 
na concer- 

tam-se bicicletes, 
motos, armas de 
fogo, máquinas de 
costura, pulveri- 
sadores, etc. 
Grande quanti- 

dade de acessós 
rios para bicicles 
tese enfim todos 
os artigos que di... ' 
Zem Fespeito à sua ; 
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SAN GALHOS 

  

e mercearia 

  

Sacos usados, muito baratos   
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Oliveira do Bairro
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